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0uEffi rEM ru! rn0 n PAIGO?
Realizamos com êxito o f Congresso Ex-

traordinário .do PAIGC. O Partido. saiu.. re'
fcrçado, reestruturado e adaptado às novas
conclições eoncretas que se vive no nosso
país.

Antes e durante o Congresso os militan-
tes exprimiram-se duma forma clara e mi-
nuciosa sol¡re as razões que nos levaram a
noanter a sigla do PAIGC e deste modo a
continuar o Fartidc de CABIIAL agora con-
finado a li.mites'nacionais. Mas infelizmente
há gente que fora da nossa te.rra não com-
prc,:nCeu nada, ou finge nada ter compre-
endido.

Não é nossa intenção entrar em polémi-
ca corn ninguém. Compreendemos que o de-
sespcro, a frustração, a sensação de ter sido
ilescol¡erto em flag.rante delito provoque pâ-
nieo em certos grupos políticos.

Tambóm aceitamos que a neeessidade de
afsstar a atençãs das massas dos verdadeiros
e reais problernas do dia a dia, leva a que al-
guns se agarrem com unhas e dentes a fal-' s:s questões corn o rinico objectivo de acica-
tai o nacionalisrno estreito. E uma prática
ccrrente, infelizmente. É uma forrna de nar-
cotizar. Sé isso explica que certos meios se
arvorena em juízes das conclusões do nosso
Congresso.

O JORNAT N0 PINTC}IA

DESEJA AOS SEUS

ESTIMADOS I.EITORES

FESTAS FELIZES

E BOM AhIO NOUO

A rnanutenção de sigla significa que a
massa dos milítantes e o povo em geral quiz
que o seu Fartido, Partido que lhes deu a In-
dependência, que lhes serviu de instrumento
para pôr cobro aos desmandcs de alguns, de-
ve ser preservado. Quer dizer que nas cir-
cunstâncias actuai.s, o PAIGC tal como está,
a.inqis é irecessário r¡ão só paüa a conserva-
çãc das conquistas revolucionárias, como
igualrnente para realização dos grandes objec-
tivos nacionais: ccnsolidação cada vez rnais
ria cansciôncia naci.onal guineense e a cons-
trneão de urna sociedade onde reine paz e
justiça sccial. O facto de tornar o PAIGC um
partido nacional guineense não significou
qr;alquer mudança do fundo na essência do
trarticto. Nestas condições a conse,rvaç'ao ¿a
sigla é uma consequência lógica. O Partido
manteve,-se apesâr de atitude fraccionista de
alguns dos ex-militantes.

'Ao contrário de que alguns afirmam, o
Partitlo já não é o Partido da Guiné e de Ca-
bo Verde. É um Partido de guineenses. A
Lctra ..C' significa que ele é uma organiza-
ção política que lutou pel¡ independência
tanto da Guiné como de Cabo Verde. Isto es-
tá longe de significar que.é um Partido da
Guiné e de Cabo Verde.

ECOS

AC
DA VISITA PRESIDENCIAL

KOWETT E À FRANçA

iìlas que é o mesmo Partido que ao lon-
go de 25 anos de existêneia soube ser a nos-
sa vanguarda revolucionária, ninguém deve
ter d¿vidas. A his,tória foi respeitada. Por
razões his;tóricas (o P.{IGC é um monumento
cultural para o nosso povo), por razões senti-
mentais e por .razões revolucionárias o Par- ,,

tido tal como existe hoje ainda é necessárÍo
para o nosso povo. Ademais, se o PAIGC
1:'artence a todos os povos oprimidos por um
regime como afirma o porta-vo? do Governo
da Praia, por clue razão havemos de p.rescin-
dir dele, nés que o fizemos dia a dia através
de sacrifícios infindos? Se Fraia já não pre-
cisa, nós ainda temos muita necessidade do
nosso PAIGC.

Existe mr¡ita confusão nos espíritos dos
*SENIIORES. da Praia. O poder pelo poder
cria o medo de pe'rder esse poder e pode le-
var a atitudes ridículàs. Ver na reafirmação
do PAIGC uma atitude hegeménica da nossa
part6 é sinnplesmente ridículo. Nem ao dia-
l¡o lembraria tal. Os Senhores todo poderoços
de ontem fazem-se hojé passar por vítimas. A
teoria do feitiço contra o feiticeiro não é con-
tudo aplicável neste caso.

(continua na página il)

em financiar alguns pro-
jectos na Guiné-Bissau,
e declarou-só aberto a
outras áreas de coope-
ração.

NINO VIEIRA
RECEBE

DELEGAçÃO
DA COREIA
Após uma audiên-

cia com o camarada
João Bernardo Viei-
râr S'ecre,,tário-Geral
do PAIGC e Presi-
dente do Conselho da
R.evolução, a delega-
ção do Partido ile
Trabalho da Coreia
torminou a sua visita
de trabalho à Guiné-
-Bissau com a depo-
sição de flores no
Mausoléu de Amílcar
Cabral na Arnura, em
Bissau.

O camarada Yang
Hieb Sok, membro do
Comité Central do P.
T. da Coreia e Presi-
dente da Academia
de Ciências Sociais
da RPDC, foi porta-
dor de umâ mensa-
gem verbal do líder
do povo coÌ6âno¡ câ-
marada Kim Il Sung
para o camarada Ni-
no Vieira, no quadro
do reforço das rela-
ções de amizade e de
cooperação entre os
dois Partidos.

(ver pá9. 3)

NESTA EDIÇAO

NOVO LICEU

ESTÁ PRONTO

(póg-B)
@

Árnnl DO SUL

ESPATHA GAZES

ASF¡XIANTES

EM ANGOLA

( ver póg,-7 )

A visita do camarada
João Bernardo Vi'eira,
Secretário-Geral do Par-
tido e Presidente do
Conselho da Revolução
ao Koweit foi muito po-
sitiva conforme salien-

tou o nosso principal di-
rigente à sua chegada a
Bissau.

A visita permitiu re-
forçar a cooperação en-
tre os dois países. O
Koweit está interessado

p¡ilw¡e-.

s,$Únm lÌflaltH,q Iq({D smltt=mGaL
O camarad.a Victar Sa,ide Maria, do Ep

do CC do PAIGC, Vice-Presidente do Con¡elho
da Revolução e ministro dos Negócios Estran*
¡4eir+s enccntra-ss em Dakar desde segu.nda-
-fcira passada, com o objectivo de participar
numa reunião conjunta com os ministros dos
l{egúcios Estrangeiros da Repriblica Popular o
lì¿volucicnária da Guiné, do Senegal e da
Girnbia, sobre a valorização do Rio Gâmbia.

Segundc o camarada Victor Sa¡ide Maria,
esta reunião não tem ordem de trabalhos pré-'-estabeleciCa, pcis dest!.na-se, essenciaknente,
a dar coilhecim,ento ao ncsso país da organiza-
ção cla Valorização do Rio Gâmbia, para a!ém
da inevitável troca de irnpressões.

Reeordernos que a Guiné-Bissau foi ad-
r¡ritiela nesta organização sub-regionat ña Ci-
meira de Chefes de Estado, realizada em Co-
nahry no ano passado.
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Desde a semana Pas-
sada, as crianças de to-
dos os internatos e de
alsumas escolas dg caPi-
tai têm vindo a exibir-
-se em esPectáculos,
que dedicam aos seus
familiares e a dirigentes
do nosso Partido.

Mas também não fal-
tam lanches que os Pró-
prios internatos organi-
zam; e, em alguns casos'
são os pais que contri-
buem.

O *Nô Pintcha* este-
yg ¡g'.Teresa Badinca",
na Escola de músic'a
*José Car'os Schwartz",

Enaerramento üo
de qutdros üo

sGminário
Partido

Grionço¡ diuertem'¡e
no *Titina Silá.... e Pô-
de apreciar o grande
t a 1e nt o artístico das
crianças destes estabele-
ci'mentos escolares.

No final da festa des-
ta quadra festiva, às cri-
anças são entregues um
cesto ou um Pacotinho
cheio de prendas Para
levarem para as férias'

Do ..Nô Pintcha. vão
os desejos de Boas Fes-
tas e bom Ano Novo Pa-
ra todos os meninos da
nossa Guiné, em espe-
cial, aqueles mais des-

favorecidos,

No passado sábado,
dia 19 de 'Dezembro,
encerrou na sede do
PAIGC o sémináiio Pa-
ra a superação Política
e ideológica dos quadros
do Partido.

A cerirnónia contou
com a particiPação de
Teobaldo Barbosa, mem-
bro suplente do Comité
Central, F1ávio Proença'
do Comité do Sector
Autónomo de Bissau e
Francisco Mansoa, da di-
recção da Escola do
Partido e ainda do sr.
Horst Seidel, resPonsá-
vel pelos professores
alemães e cerca de 70
alunos. Os' camaradas
citados atrás, nas in-
tervençõès, salientaram
diversas vezes a lrucla-
tiva tomada PeIa Escola
do Partido em começar
a .pôr enl Prática as re-
soluções do Congresso'
No final ioram entre-

gues aos alunos lem-
branças como reconhe-
cimento do esforço rea-
lizado durante o curso.

Francisco Mansoa in-
formou-nos sobre o ob-
jectivo do curso: trans-
mitir aos ParticiPantes
os temas mais imPor-
tantes da nossa éPoca,
nomeadamente as obras
de Amílcar Cabral e
prcblemas' socio-econó-
micos e de outros do-
mínios como o da filo-
-sofia, economia-Políti-

A cidade do Cairo
(Rep6blica A'rabe do
Egipto) será Palco, a
pártir de 25 de Maio do
próximo ano, do segun-
do Congresso ordinário
da União de Jornalistas
Africanos (UJA), segun-
do decisão do Comité
Directivo da organiza-
ção que se reuniu, na.
sua quarta sessão, de 14
a 1? do corrente mês
nesta capital africana.

A República da Gui-
né-Bissau, na qualidade
de membro do Comité
Directivo desde a cria-
ção da UJA, em 1974,
emKinshasa, ParticiPou
neste encontro através
de um jornalista do Nô
Pintcha, Carolina Fon-
SeCa!

Durante a reunião, o
Presidente da UJA, se-
nhor Abdel Moneim EI
Saoui, responsável má-
ximo do Sindicato dos
Jornalistas egíPcios'
apresentou um relató-
rio de actividades da
organização, foram
analisadas as resoluções
da terceira sessão do
Comité Directivo, as

medidas relativas ao de-
senvolvimento da UJA
e o reforço dos seus ór-
gãos além de questões
ieferentes a preParação
do II Congresso da
União.
O Comité Directivo

ca, socialismo e caPita-
lismo, as lutas de liber-
ta'ção naeional e inter-
nacional.

oEste curso'irá conti-
nuar no Próximo ano,
de4de JaneiroaBde
Abril, e os temas serão
diversos. O, PaPel do
trabalho ideológico do
Partido, o paPel da In-
formação e ProPagan-
da, tarefas do I Con"gres-
so Extraordinário do
PAIGC... Estes de ca-
rácter nacÍonal o os de

c.êrácter geral como â
luta pela paz c o rn o
questão vital de huma-
nidade", adiantou o ca-
marada Mansoa.

*Este curso também
será realizado em ou-
tras regiões do País Pa-
ra dar um carácter na-
cional, com o qual foi
criado, e certamente em
Junho haverá outro
curso para dirigen-
tes do Partidoo, acres-
centou.

Coiro rcrú Polco do
de iornulislus ofricono¡

decidiu mandatar o se-
cretariado da UJA no
sentido de mobilizar os
recursos das uniões-
-membros e organiza-
ções internacionais a
fim de ajudar a UJA
com meios materiais e
financeiros Para que
possa reforçar e Prosse-

. þuir as suas âctivida-
des, e de fixar a sede
provisória desta união
na cidade do Cairo até
a realização do Próxi-
rno congresso.

Saliente-se que'
aquando da criação da
UJA, havia sido decidi-
do fixar a sede em
Kinshasa, mas as auto-
ridades zairotas até es-
te rnomento não têm
facilitado a sua instala-
ção. Entretanto, uma co-

A campanha de di-
vulgação das resoluções
do I Congresso Extraor-
dinário e do relatório
do camarada Comandan-
te de Brigada João Ber-
nardo Vieira decorreu,
na semana passada, nas
secções de Nhacra, Cu-
meré e Dugal. As reu-
niões foram Presidi-
das pelo gamarada Quin-
to Cabi Na lana, do Co-

mité Central do Partido
e Secretário da organiza-

lctiviililcs p$liüúfiffi

missão da UJA deverá
seguir o mais breve Pos-
sfvel para o Zafte a fim
de explicar esta decisão.

Por outro lado, os re-
presentantes dos 15
países que assistiram a
esta réunião decidiram
conferir ao novo Chefe
de Estado egíPcio Hosni
Moubarak a distinção
de Presidente honorífi-
co da UJA.

No decorrer da sessão,
os membros do Comité
Directivo foram recebi-
dos em audiência Pelo
Presidente da ReP6bli-
ca .{rabe do EgiPto e
tiveram oportunidade
de visitar alguns órgãos
de informação, nomea-
damente o maior jornal
egíocio, ..Al Ahram",
escrito em árabe.

ção do Partido na re-
gião de Oio.

Segundo o correspon-
dente da ANG em Nha-
cra, o camarada Quinto
Cabi Na lana aproveitou
a oportunidade Para fa-
lar mais uma vez sobre

as razões gue motiva-
ram o 14 de Novembro.
A estas reuniões assis-

tiram os resPonsáveis
partidários e estatais
do sector.

onde o povo

O oho¡tecimento no llutol
É Natal'uma festa, hoje considerada por mui-

tos cãmo uma festa familiar. Celebrá-la da melhor

maneira constitui preocupação de alguns'
Será"que o abástecimento das lojas correspon-

de às exigências da quadra festiva?
-= -V¿j;ioos o que ãi"em os nossos amigos leito-
res.

AINDA NÃO
SENTI NADA

" Estevão Câ,Zl anos'
esfudante e emPregado
do Café. - *Ainila não
senti ó Natal. Não se

encontra nada, já' va-
mos a 16 e nem um te-
cido para as ca1ças

se vê".
- Espera que a situa-

ção vai melhorar até ao
dia2,4?

- ..Bem, espero que
sim ... esPero que ao
menos haja comida su-
ficiente pois o Proble-
ma da cerveja já foi re-
solvido-.

Parece que a situação
aqui está um Pouco má...
o Café estrå Pratica-
mente vazio. Não vai
haver uma melhoria
nestes próximos dias?

..Sim, aqui no Café
temos tido grandes di-
ficuldades. Talvez ve-

nha a melhorar com o
novo ano ou pelo me-
nos, chegamos à situação
do ano passado, que es-
tava razoavelmente
abastecido".

QUANDO ABRTRA.O
AS PORTAS?

' Luísa Dias, 21 anos,
estudante - ..Parece-me
qu(ì nas Galarias vai ha-
ver uma variedade de
produtossóque..

quando é que nos abri-
rão as Portas? E lógico
que qualquer Pessoa se

sinta satisfeita ao rece-
ber um Presehtinho,
pois é um gesto de cari-
nho, mas será que todos
nós teremos acesso a es-
sas coisas que chega-
fafû-?
LEMBRAR
AS CRIANçAS

Lourdes Costa, 20
anos, estudante - *Acho

que o Natal está muito
em baixo. Já estamos
tão perto do dia 24 e
não se vê nada. Pode-
riam enfeitar as mon-
tras, Òrganizar teatros
outro s diverti-
mentos para as crianças
celebrarem a éPoca fes-
tiva, que Para elas é
muito mais imPortante
que qualquer outra. De-
via-se fazer muito mais
por elaso.
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O país

Iniciamos hoje a publicação de uma série de
artigos, relacionados com a recente visita ao Ko-
weit e à França, do camarada Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente do Conselho da Revolução,
João Bernardo Vieira.

Viogem Presidenciol Koweit (1)

Pode-se considerar
como um êxito, â recen-
te viagem efectuada Pe-
1o camarada Comandan-
te de Brigada João Ber-
nardo Vieira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e

Presidente do Conselho
da Revolução ao Ko-
weit. Na verdade, a via-
gem presiderrcial Permi-
liu reforçar, para além
da amizade existente
desde os temPos difíceis
da Luta Armada de Li-
bertação, a cooperação
entre os dois Países.

Importa salientar o

esforðo que a Conferên-
cia Islâmica tem vindo
a desenvolver no senti-
do de criar o quadro
institucional em que se

Ðossam desenvolver re-
iações frutuosas de co-
operação entre os seus
membros em todos os do-
mínios, quer nos asPec-
tos social, Político, cul-
tural, científico, como
outros, não só no Plano
multilateral da PróPria
Conferência Islâmica e

rios seus organismos es-
pecializados, mas tam-
Lé* " nível bilateral
entre os Estados mem-
bros.

ASPECTOS
POLfTICOS

Para além do clima
cordial e caloroso que
rodeou a visita ao Ko-
rveit do camarada Pre-
sidente João Bernardo
Vieira, há ainda a apon-
tar os aspectos Positivos
â que chegaram as

conversações entre o
Emir do Koweit, Jaber
Al-Ahmad AI Sabaah e
o seu homólogo guine-
ense sobre os mais im-
portantes problemas que
ãfligem a comunidade
internacional, nomeada-
mente sobre a sempre
delicada e séria situa-
ção que se vive no Pró-
ximo Oriente, onde con-
forme foi acentuado Pelo
comunicado conjunto
distribuído à ImPrensa,
a paz só será Possível
com a retirada total
dos sionistas israelitas
dos territórios árabes
ocupados, incluindo Je-
rusalém, e a recupera-
ção do povo palestinia-
no, dirigido pela sua or-
ganização de vanguarda
a OLP, dos seus direitos
nacionais inalienáveis e
legftimos, e a criação do
seu Estado independen-
te.

As conversações en-
tre o Presidente Nino
Vieiraeo EmirJaber

Al-Ahmad Al-Sabaah
permitiram aos dois
estadistas expressar o
seu total apoio aos po-
vos africanos em luta
contra o colonialismo,
contra todas as formas
de dominação estrangei-
ra e contra a do-
minação das mi-
norias racistas, bem co-
mo a todos os povos que
lutam pela sua liberda-
de e independência.

OKoweiteaGuiné-
-Bissau, mernbros da
Conferência Islâmica,
devem procurar estabe-
lecer relações estreitas
de cooperação e provei-
tosas para ambos, d€n-
tro do espírito que de-
corre dos preceitos do
Islão, daí que, no qua-
dro da cooperação afro-
-árabe, as duas Partes
tivessem exprimido a
vontade firme em dar
todo o apoio necessário
para o sucesso das reu-
niões a ter lugar a to-
dos os nfveis, com vis-
ta a concretizar este ob-
jectivo.

Há ainda a acentuar
que o camarada Presi-
dente Nino Vieira con-
vidou Emir do Koweit
a visitar o nosso País,
o que foi aceite, ficando
a data por fixar através
dos canais normais.

O FUTÛRO DA
cooPERAçÃO GUINF-
-KOWEITIANA

Durante as conversa-
ções entabuladas com o
Koweit, quer a nível dos
Chefes de Estado quer
a nível dos membros do
governo, a Guiné-Bis-
sau deixou transPare-
cer com toda a clareza
a nossa filosofia de co-
operação, que deve ser
entendída nos dois sen-
tidos, daí que o nosso
Governo tivesse aPre-
sentado aos koweitianos
as áreas onde Pensa-
mos que podemos esta-
belecer uma cooPeração
com os nossos irmãos
árabes, havendo para as
duas partes um proveito
comum.

Não se pode deixar
de ter em conta que a
quase totalidade do so-
lo da Guiné-Bissau é

cultivável e com gran-
des possibilidades de ir-
rigaçãooqueo torna
em grande mèdida in-
dependente das condi-
ções pluviométricas,
oferecendo condições
boas para a cultura de

cereais, em especial a
rízicultur,a, a fru-
ticu$ura, a cultura
de oleaginosas e ou-
tras eulturas industri-
ais, e também pàra o
desenvolvimento de uma
actividade pecuária im-
portante.

Por outro lado, os re-
cursos haliéuticos já es-
tudados são apreciáveis,
pncmetendo uma produ-
ção elevada de peixe de
boa qualidade. Nestes
domínios, portanto, a
Guiné-Bissau poderá
dar a sua modesta con-
tribuição para a auto-
suficiência alimentar
do mundo islâmico, pon-
do os seus recursos à
disposição dos povos ir-
mãos.

É no entanto evidente
que a cooperação só se-
rá frutuosa se se esten-
der a outros dornínios
indispensáveis, tais co-
mo o comércio, os trans-
portes, a cultura, a ciên-
ciaea tecnologiaetc..

A Guiné-Bissau é um
dos membros meno's
avançados da Conferên-
cia Islâmica e, ¡rortanto,
necessita da cooperação
e soiidariedade de países
com maiores recursos
para o arrangue neces-
sário ao desenvolvimen-
to económico social,
cultural e cientffico
condição <.sine qua nono
para uma participação

oo

efieaz e conseiente no
esforço do desenvolvi-
mento e autosuficiên-
cia da comunidade is-
lâmica.

O PROBLEMA
DO INVESTIME¡{TO
DINECTO

O camarada Presiden-
te Nino Vieira, nos seus
vários contactos com o
Emir Jaber Al-Ahmad
Al-SabaahecomoPrÍn-
cipe Herdeiro e Primei-
ro Ministro do Koweit,
deixou trânsparecer
muito claramente que o
investimento directo es-
trangeiro seria benviñ-
do nomeadamente na-
queles sectores defini-
dos como prioritários,
onde se faz sentir a ne-
cessidade de uma gran-
de ,concentração.de um
fltrxo permanehte de
tecnologia, *know how.
e capitais não disponíveis
no paÍs e não possíveis
de serem obtidos atra-
vés da ajuda externa.

Neste aspecto, há a
salientar que o nosso
Governo aprovou, em
princípios de 1980, nor-
mas específicas destina-
das à regulamentação
do investimento estran-
geiro no Pafs. Segundo
,aquele documento legal,
o investimento directo
estrangeiro é estimula-
do, de acordo com a polí-
tica económica do Go-

verno e às prioridades
estabelecidas pela es-
tratégia do nosso de-
senvolvimento. O Esta-
do garante a seguran-
ça e protecção dos bens
e direitos resultantes do
investimento directo es-
trangeiro efectuado nos
termos da lei.

Numa reunião com tl
Koweit Foreign Trading
Contracting & Investi-
ment Co. (S.A.K.),
(uma sociedade koweiti-
ana de investimento
directo em várias partes'
do mundo em sectores'
tais como a construção,
agricultura, banca, ho-
telaria, recursos minei-
ros, etc), uma delega-
ção governamental che-
f iada pelo camarada
Samba Lamine Mané,
membro do Bureau Po-
Iítico do PAIGC e Mi-
nistro dos Recursos Na-
turais integrada pelos
camaradas Manuel San-
tos (Manecas) membro
suplente do Bureau Po-
Iítico e Ministro dos
Transportes e Turismo,
e Pedro Godinho Go-
mes, Secretário Geral
do Ministério do Comér-
cio, Pescas e Artesana-
to, exprimiu as necessi-
dadeà do nosso País em
matéria de investimento
directo, apontandb os
sectores já mencionados,
ao mesmo tempo que se
referia a existência de
recursos minerais como

a bauxite, os fosfatos e
a quase certeza da exis-
tência de petróleo off-
-shore.

Os koweitianos mos-
traram-se, no decurso
desta reunião, particu-
Iarmente interessados
em saber se já havia es-
tudos feitos em relação
aos pontos abordados,
tendo a nossa delegação
reafirmado que essas
èram as áreas possíveis
de cooperação e que a
parte koweitiana deve-
ria estudar os pontos
que mais the interessa-
vam e nos dessem de-
pois a conhecer as suas
posições.

Os responsáveis por
esta sociedadè governa-
mêntal de - investimen-
tos directos mostraram-
-se particularmente in-
teressados em conhecer
os incitamentos aos
investimentos estran-
geiros na Guiné-
-Bissau, tendo na oca-
sião a nossa delegação
informada da existên-
cia de um Código de
Investimentos, podendo,
no entanto, posterior-
mente discutir-se alguns
outros pormenores, ten-
do em vista às inten-
þões da parte intessada,
isto porque o acf,ual
Código está em revisão,
no sentido de serem da-
das garantias mais sóii-
das aos potenciais in-
vestidores. (x)

Procuror relaçöes de prove¡to mútuo

lïovo reportórÍo de n6 lfanuel
*I Meeinho di Homis-

é o título do novo re-
portório dq artista Jo-
sé Manuel Fortes, apre-
sentado ao ptúblico da
capital no domingo e
segunda¡feira, no salão
da UDIB. Organizado
peio Departamento de
Edição-Difusão do Livro
e do Disco em colabora-
ção com o arfista, o es-
peetáculo de variedades
musicais foi dividido em
duas partes, compreen-
dendo um total de dez
m6sicas.

Zé Manuei escolheu
como pano de fundo
deste novo reportório o
amor entre o hornem e
a mulher. Note de FIur,
N'Gosta de Bó, Amor
Profundo, Maria Kal
Koldade ile Amanhã e
N'Disdja Rapaciada
completaram a primei-
ra parte, enquanto a se-
gunda foi constitufda
por Recordação, Amor
Passadjero, Ami na Es-
trangeiro, Caçamento
ForçadoeMila.Oacom-
panhamento esteve a
cargo dê elementos de
..Mama Djomboo, con-
junto em que 7.é Ma-
nuel actua, e de outros
agtupamentos

Entretanto,

reportõrio ficou, na opi-
nião da assistência, mui-
to aquém dos sucessos

'conseguidos com *Tus-
tumunho de Aónte, Bar-
dade de Aós-, o primei-
ro apresentado ao pû
blico logo à seguir ao
14 de Novembro e que
retrata a situação polí-
tico-social do regime
anterior. Muito embora
o grande. trabalho rea-
lizado pelo artista no ar-
ranjo das canções, que
constituem mais uma
revelação da capacidade
de artista e de compo-
sitor, 7.é Manuel não
eonseguiu conquistar
desta vez o seu público.
de sempre. O facto era
bem notório através da
assistência, bastante re-
duzida, do espectáculo
de segunda-feira, apesar
de se ter atribuído o
facto ao jogo Benfica-
Jalguiris, equipa da
União Soviética e em
visita ao país, como é
do conhecimento públi-
co.

Por outro lado, não
deve ser de todo alheio
aos preços dos bilhetes
(80 pesos para a plateia,
60 para a poltrona e 50
para o"balcão), , -devido

do Congresso pelo Mi-
nistério da Informação
e Cultura, o que levou
à impossibilidade do
preço ¿nico de 50 pçsos
anteriormente previsto
para a venda dos bilhe-
tes.

De saiientar a presen-
ça de Miguelinho, com
a sua trompeta (que
susc ito u constantes
aplausos da asssitência

sempre que lazia as
suas esporádieas apa-
rições no palco ou exibia
os seus oligeiros" pas-
sos) e ainda do Pantcho,
Com AS SUAS ofrescas"
passadas, que muito
contribuíram para (le-
vantar a moral," ao Pti-
blico e, até, digamos as-
slm, para compensar a
mediocridade do espec-
táculo.o novo à não cedência do Salão
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Griar üma Dseola ilova
para Íorlnar, o, Homem, iloYo

*Os quadros da Edu-
cação, sobretudo os edu-
cadores, têm um papel
fundamental a desem-
penhar na luta pela pre-
servação de todas as
nossas riquezas produ-
zidas, sentindo-se seus
guardiões, participando
deste modo na denlncia
daqueles que sabotam a
nossa economia, fazendo
escoar para os países vi-
zinhos os nossos produ-
tos e as mercadorias
importadas à custa do
suor e dos sacrifícios do
nosso povo>>.

Estas foram as pala-
vras do camarada Sam-
ba Lamine Mané, do BP
do CC do Partido mern-
bro do Conselho da Re.
voluçãb e ministro dos
Recurdos Naturais, no
eneerramento do IV En-
contro Nacional dos
Quadros de Educação,
no sábado passado no
Salão do III Congresso.
Ao acto assistiu tambérn
o camarada Vasco Ca-
bral, do BP e Secretário
Permanente do CC e
ministro da Coordenação
Económica e Plano, e

O IV Encontro Nacro-
nai de Quadros de Edu-
cação, que decorreu de
14 a 19 de Dezembro,
sob a presidência do ca-
maradaMário Cabral.
ministro de Educação
Nacional, aprovou uma
importante resolução de
que publicamos alguns
dos pontos mais salien-
tes.

O Encontro recomen-
da que a criação de no-
vas infra-estruturas edu-
cacionais, nomeadamen-
te 

'escolas 
só poderá de

futuro ser efectuada

Braima Bangura, do CC
é Secretário de Estado
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria.

Ainda na sua inter-
venção, o camarada
Sarriba Lamine Mahe
afirmou: ..As análises
sobre a Educação na
nossa sociedade do pe-
ríodo pré-colonial até à
independência, o seu pa-
pel, as perspectivas fu-
turas, as recomendações
feitas pelo III Congres-
so e reafirmadas pelo-1.'
Congresso Extraordiná-
rio do PAIGC mantêm
a sua actualidade*. E
acrescentou: .ncabe pois,
a todos nós, camaradas
seminaristas, desempe-
nhar papel importantís-
simo na formação cla.
quele Homem Novo tan-
to sonhado pelo nosso
líder imortal camarada
Amilcar Cabral-.

A sessão do encerra-
mento aprovou as reso-
luções gerais, que resu-
mem 0s debates trava-
dos durante os cinco
dias ern que decorreu a
reunião, e duas moções.
A primeira, de apoio às

resoluções gerais do I
Corigresso Extrâordiná'-
rio do Partido, reafirma
a firme decisão dos par-
ticipantes no Encontro
de continuarem a'traba=,'
thar para a concretiza-'
ção dos ideais ilo funda-
dor ila.nossa nacionali-
dade sob '.a .orientação
decidida do PAIGC- .

-'Partido de Cabral; e
do seu Secretário-Geral,
camarada João Bernar-
do Vieira. A: segunda
'moção exprime e apoio
a todas iniciativas pro-
movidas pela Comissão
Nacional para o Ano-In-
ternacional dos Def i-
cientes.: . .

No acto de encerra-
mento do Encontro dos'
Q¡.radros da Educação'
falou também o cama-
rada Mário Gabral, .do
CC do Partido; um dos -

principais colaboradores
do CR e ministro da .

'.Educação,Nacional. Na
sua intervenção,,. o ca-
marada Mário Cabral
disse que este Encontro
não conseguiu tratar to-
dos os problemas comj
que o ensino na nossa

terra À-e débate, mas
serviu parà encontrar
algumas soluções para
se sair do ensino elitista
herdado do colonialismo
e que ainda vigora na
nossa terra.

O camarada ministro
Mário Cabral agradeceu
aos organismos interna-
cionais queprestam
ajuda à Educação, e
alertou os professores
de qrie este Encontro
não significa que tenha-
rrios já Soluções para to*
dos os problemas da
educação, como por
exemplo de reduzir o
.índice de repqovações,
mas contribuiu para que
os quadros saissem me-
thor preparados para
poderem encontrar a so-
lução de alguns proble-
mas,eexortou-osase-
guir 6,-exempio do pro-
fessor Lobo, por cuja
memória se guardou um
minutg de silêncio.
.. Em nome dos delega-
dos ao Encontrô falou o
camarada Caetano José
da Costa,. um dos pro-
fessores .mais antigo,

que em poucas palavras
exprimiu a sua sátisfa-
ção pelo bom andamen-
to dos trabalhos, <<o que
prova - disse - que so-
mos capazes de levar
avante â nossa Pátria-.

.Na cerimónia do en-
cerramento do IV En-
contro constou ainda a
entrega de diplomas aos
alunos finalistas do II
Curso de Secretariado.

As crianeas do Jar-
dim Infantil Nhima Sa-
nhá, brindaram os pre-
sentes com um pequeno
espectáculo.

Este Encontro foi do-
minado por longas ses-
sões de trabalhos e por
debates apaixonados, o
que demonstra bem as
preocupações dos qua-
dros de educação em
ultrapassar as dificulda-
des com que se debatem
nos seus postos de tra-
balho, e o desejo de aca-
bar com um sistema de
ensino arcaico, que her-
damos do colonialismo,
e criar a escola nova pa-
ra a formação do Ho-
niem Novo.

ro
lítica linguística. que é a
base fundamental para
o desenvoivimento do
processo de alfabetiza-
çãq e que se estudem
desde já as vias de en-
quadramento no proces-
so de formação dos alfa-
betizados no período de
p ó s-aifabetizaçáo, no
senticlo de se evitarem
os problemas de regres-
são.

O il/-Encontro deci-
diu que o Anteprojec-
to da Lei Orgânica do
Ministério da Educação
deverá ser reelaborâdo,
Ie'"'ando em conta as
propostas e sugestões
contidas no reÌatório da

' Cômissãô e outras apre-
sentados pelos deiega-
dos. O Sistema Nacional
cle Educação e Formaçáo
foi a.provado nâ genera-
lidade pelos delegados, e
o mesmo aconteceu com
o-Reguìamento do Fun-
do Social dos Trabalha-
clores d.a Educação. So-
br;e o documento ..Ori-

. entações Políticas, Peda-
gógicas e Organizativas
do Ministério da Educa-
ção para o ano escolar
de 1981/82-, apontaram-
-se aigumas propostas
que deverão ser inclui-

.- das em documento simi-
lar a emitir no próximo
ano lectivo.

tteeoqendações dqr . mn€omú
com a competente auto-. para pôr'cobrô a esta si- cado à. disposição dos
rização da direcção do . tuação,.frisando-se tarn. alunos de acordo com as
Ministério da Educação ,bém a necessidade cle se necessidades a definir
Nacional. Recomenda-se concluir.enr. as:. cons.tru- pelo Ministério de Edu-
igualmente que se adop- ções escólares já inicia- cação Nacional.
tem medidas para a sen- r das. . . ',, ' --., .. r,¡: -- r r- -r--Þobre as drlrculoaoessrþurzaçao oa comunrqa- .^ ;_. - ; ,-.
de para " "o.tr"r-oäfäo 9 ]Yjlcoirtro Nacio- que o processo de alfa¡

das escolas aurr"rrao*iãi nal_de Quadros de {dy- ' betização tem encontra-

o partido, 
". org"á¡rã-- ca.ção :9:"ry11?^"J.t:.q .?" 19-jo 

J<¡ngo destes pri-

ções de Massas u o"Tlä. ' 9.Y: ":q*qg*9.9s3:-î,' T;gl':-"i:T 1" -ul-n1órganizações sociais um t9::-,11"-o-1t""çao l\a-- - nenclas; nomeadamentre'

papel pärticutar ""..ä îiaiil.,'i-t:i"'r":¡:^i^i1? ' 1as-,gues!ões 
linguísticas

trabalho; u ""n"1".'iã-'ã 
d" 

S"l1l1î9q "=o,T*u-t:Lt," : q:- p-":-1f*-1tl1i1i:'
a sensiÉilização insufi- :, 'ut*1lt-1"-tt: ^o-o.^Y:Tu.r- 

propoe-se a promoçao'

cienre, que as autoiiää- :'^î:^P"j.:|' :-Ajf:iîi'"1 iT:T d* e n t i {.?.d^u'
des competente. "äõ- 

para q": t.: proceda .a cgmnetentes' de diligên-

tem medid"s adminis- importação' do- rnateiial, ,.'.cias no sentido de defi-
trativas que contribuam cle moclo a este ser colo- nição urgente duma po-

Os delegados r€co:' mendam ainda a aplica-
ção. prática das decisões
deste Encontro, no qua-
.Cro do cumprimento das
reSoluções gerais do I

Aproveitar as experiências da luta armada de libertaçãoriacîonal'e iúStaurai uni noúo.bisteimà dê'ênsû-
no para a criação ilo llomem Novo " '

':Cong{esso Sxtraordiná-
_, rio do nosso glorioso

Pêlçe .. - -Partido de
Cabral.

' À.i .-:.' i"(-'ar. :r .¡ ¡''
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Reportogem

Genll
O Centro tle Reai

corrente ano, constitt
serção dos mutilador
Ilospital ..3 de Agostr
landês num montante
Centro tem capacida
de assistência aos mu
Itros.

Apesar do Centro te
sido dotado de um fun
do permanente de cerc
de 400 mil. pesos para
aquisição de materia
tanto no exterior com
no próprio país, o cert
é que as carências d
mercado têrn limitad
grandemente a actuaçã
clos cerca de 26 trabalha
dores, nacionais e es
trangeiros. .Estes ¿lti
mos, em número aiiá
bastante reduzido, exer
cem fundamentalment
funções de coordenaçã
das actividades que irã
passar gradualmente pa
ra a responsabilidad
dos quadros nacionail
arlguns dos quais forma
,clos no exterior ou reci
clados no país.

COMO SIJRGIU
O CENTRO?

A história do Centr
vem dos anos da Luta d
Libertação Naciona
Com efeito, quando d
proclamação da inde
pendência da Rep¿blic
da Guiné-Bissau em Se
tembro de 1973, vária
cielegações foram incum
bidas pelo PAIGC de in
formar, nc exterior, r

nova realidade que s

r,'ivia no país, cuja terçl

A par das dificuldades
c{e aquisição de materia.
no mercado interno, ot
trabalhadores do Centrc
r,'êm enfrentando um¿
outra situação não me'
nos difícil e que condi-
ciona qrandemente aI
suas aciividades. É o ca-

so da falta rle colabora-
ção por parte dos Paci-
entes, sobretudo dos ci-
vis, para a utilização dc
centro. Segunc{o o ca-
rnarada Rosa Pinto, os

elementos civis da Po-
pulacão ainda não estãc
sensibilizados para o usc
Co Centro, ao contráric
dos miliLares, que têrn
colaborado de fo{ma ra-
zoável. O facto. de acor-
do c'om a direcção, tem
prejrrdis*¿t grandemen'
te os trabalhos, Pois ca-

sos há cle deficientes que

encomendam Próteses e

que depois não Proce-
dem ao levantamento
das encomendas. Ou,

4inda, clos clue abando-
nam os aparelhos dePois

de certo temPo de uso,

alegando dores ou incó-

s

*l
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de Bôr, inaugurado a 25 de Junho do
pais estruturas de recuperação e rein-
Fundado em Dezembro de 1976, no

no projecto financiado pelo Governo ho-
dez rnilhões de pesos, válido até 1985, o

300 próteses anuais e para prestação
na reparação e substituicão dos apare.-

cle assistência aos muti-
l:rdos, coino se depreen-
de dos resultados já ob-
tidos pelo centro dcsde
a sua fundação. Assim.
foram já fabricados 295
erparelhos de diferentes
espécies e destinados
tanto a antigos comba-
tentes vítimas de guerra
como a elementos civis
da população, prevendo-
-se no futuro a assistên-
cia a ex-solCados do
exército colonial, que
entretanto aguardam de-
cisão do Governo de Lis-
boa. Por outro laclo.
prosseguem neste trìo-
mento contactos entre
a Secretalia de Estado
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria e o
departamento congénere
angolano quantc à even-
tualidade do Centro vir
a prestar assistência a
mutilados angolanos.

A questão que aqui se
coloca está relacionado
sobretudo com a falta
de alojamentos, uma vez
que o Centro não dispõc
de condições considera-
das apropriadas para o
internamento dos paci-
entes, particularmente
no respeitante à alimen-
tação, dadas as carên-
cias que o paÍs tem vin-
do a enfrentar e às difi-
culdades da direcção clo
Ministério da Sa6de e
Assuntos Sociais em
manter os hospitais cen-
trais. Entretanto, segun-
do a direcção do Centro.
as duas partes poderão
chegar a um consenso
quanto ao critério a ser

Centro, dadas as dificul- .
dades'encontradas na
aquisição de matéria
prima no mercado inter-
ño, sobretudo da ma-
deira - nesse caso pau-
-de-leite - utilizada no
fabrico de próteses. Co-
mo exemplo, citaram-
-nos o facto da requisi-
cão de madeira, dirigÍda
à Socotram desde Ou-
lubro findo, não ter sido
satisfeita até à data.
Entretanto, a direcção
pensa iniciar a experiên-
cià de utiiização de pau-
-de-tagara, que oferece
a vantagem de ser mais
leve, embora ainda. pros-
sigam os estudos para a
avaiiação da sua consis-
tência. O 6nico inconve-
niente que èntretanto
poderá apresentar é o
facto de ser normalrnen-
te invadida por bichos
que corroem a madeira.

FOBMAçÃO
.DE QUADNOS

Apesar de todas as li-
mitações acima aponta-

era já controlada
constituin-

então Zonas Li-
Uma dessas
chefiada pe-

Boal, vi-
Holanda, sendo

de fo'tografias
mães com os

bebés muti-
em consequência
bombardeamento

forças colonia-

do Comité
Angola, urn or-
holandêsde

iuta dos povos, a
conse-
e mo-

aírculos prcgres-
no sen-

co'laborarem na
dos mutila-

guerra. Os pri-
passos seriam da-
mesmo ano, pois
mães e respecti-

foram in-
em instituições

das da Holan-
tratamento. Com

total do
dclegação Ce

holancleses cles-
ao paÍs, a pedi-

Comissaria-
e Assuntos

para o estudtr
ades cle ins-

s, . considerados
nos prr-

tempos de apren-

AL

do cama-
Rosa Pinto,
não se rela-

fundamental-
com os preços dos

uma vez que
o custo normal

muitas vezes
mil contos, na
das vezes os

apenas con-
com Uma lm"
simbólica que
mil a três mil

O preco é deter-
através de um

sócio-econó-
cada deficiente,

a avaliar a
de pagamen-

o salário
tratando-se

trabalhador, ou
do agre-
Segundo

talação em Bissau de um
centro de prótese.

Em 1976, este era fi-
nalmente instalado no
Ilospital *3 de Agost6-,
e comecaria o fabrico de
aparelhos apenas no ano
seguinte. Um grupo de
técnicos holanCeses, tra-
balha'ndo em colabora-
ção com os quadros na-
cionais, alguns deles for-
mados na RDA, ou reci-
clados em Espanha e em
Bissau, nos dois primei-
ros anos construÍram
próteses para 200 muti-
lados, entre os quais 153
antigos combatentes. Por
outro lado, a equipa ga-
rantia ainda assistência
acs mutilados já apare-
lhados na RDA, nomea-
damente na restauração
ou substituição dos res-
pectivos próteses. Ao
mesmo tempo, dçu-se
início às obras das ins-
ta'ações definitivas do
futuro Centro, com o
aproveitamente das ca-
sernas da antiga defesa
antiaérea, em Bôr, nos
arredcres da capital.

AJUDA HOLI\NDESA

A cooperação holande-
sa tem-se revelado bas-
t¿rnte eficaz no domínio

a camarada Ana Balbi-
Dâ, responsável pelo
Departamento dos As-
suntos Sociais do Mi-
nistério da Saúde, na
maioria dos casos os
doentes apenas pagam
uma taxa simbólica, co-
mo forma de valoriza-
rem o material. Os en-
cargos são suportados
pelo departamento que
dirige, . salvo pala os
mt¡tilados de guerra,
cuja Secretaria de Esta-
do assurne as despesas
na totalidade, e excep-
tuam-se também os le-
prosos de Cumura, cu-
jas despesas são assu-
midas em partes iguais,
pelos Assuntos Sociais
e pela Missão Católica
de Cumura, que é man-
tida por padres italia-
nos, através de finan-
ciamento do Governo e
de ajudas de vários or-
ganismos.

No respeitante à aqui-
sição de material, os
técnicos com quem con-
versámos manifestaram-
*nos a sua preocupação
quanto ao futuro do

utilizado no internamen-
to dos pacientes, de for-
ma a propcrcionar-lhes
as condições indispensá-
veis à sua reintegração.

Entretanto, o mesmo
problema não se coloca
em relação aos nacio-
nais, uma vez que exis-
tem duas viaturas, uma
ambulância e urna earri-
nha, para o transporte
dos mutilados, que cons-
tituem também oferta
da Holanda e que vêm
funcionando desde a
fundação do Centro.

das, o nível de produção
do Centro é considerado
r azoâv el, como facilmen-
te se pods constatar pe-
la média de produção
total desde a inaugura-
ção do Centro. em Ju-
nho último, e que andá
à volta de 70 aparelhbs.
Nos ¿¡ltimos tempos re-
gistou-se um sensível
aumento de produção,
devido à utilização de
novosaþarelhoseàprá-
tica adquiricÌa pelo pes-
soal. Constituído .na slta
maioria por jove4s, com
um nÍvel de formação.' '

média, quèr no paíF,
quer através de èstágios
no Brasil, em Portugal e
em Espanha. Neste mo-
mento as atenções estão
inais viradas pa{a qlnq
melhor capacitação do
pessoal, de forma a.ga-
rantir o pleno funciona-
mento do Centro após a
retirada dos técnicos ho-
landeses,. actualmente_
em número de dois, scn-
do ,um coordenador: €
outro técnico de rnetâl e

madeira.

apesar do estado já um
pouco deteriorado, o que
ol>riga a frequentes pa-
ralizações, como a veri-
ficada na semana em gue
visitámos o Centro. A
falta de peqas no merca-
clo nacional foi parcial-
mente resolvida, aguar-
clandc a direcção do
Centro apenas a data de
entrega das viaturas que
se encontram em repa-
lação há já ternpos.

A ajucla liolánclesa, se-
g;undo informações do
cocrdenador-ge¡al cìo

Vários contactos já fo-
ram encetados com es-
colas especializa{as, tan-
to do Brasil, Fortugal ou,
clos Estados Unidos, para
a formação dos nossos
quadros. Enquantg isso,
uma missão destacou-se
a Holancla para discutir
a vinda de um técnico
fisioterapista e outro de
prótese, ao mesmo tem-
po qlle se'discute a
proposta de iontratação
de dois técniços portu.
g'ueses, clada a sua grán-
de experiência no do-
mínio e conhecimento
¿6 1s¡¡s¡6. ' -

Entretanto; um apelo
é dirigido. aos nossos
médicos pelob trábaiha-
dores do Centro, no sen-
tido de uma melhol coor-
clenação clos trábalhos.:
Os técnicos ortopédicos
justificam o apelo pelo
facto de muitas vezeS as
amputações não obede-
cerem as normas esta--

belecidas, o que dificul-
ta grandemente o pro-
cesso de aparelhamênto.

Caso concreto dos le-

projecto, camarada An-
tero Rosa Pinto, estava
inicialmente prevjs{a até
() proxtr,no. ano, prosse-
guindo, no' entaiilo; o
financiamento pêra a
mânutenção do centro
até 1984. Contudo,. ewis-
te ainda a pösSibilidade
cle se alargar -esse pe-
ríodo por mais dois anos.
portanto até 1986, em-
bora a responsabilidade
pelo funcionamento do
Centro paspè a ser da
inteira 

. respo.nsabilidade
clo nosso Ggverno.

Aspecto do acto inaugural do eentro, podendo-se ver na gravura a titular da
pasta de Sa¿de e membros do Partido e do Governo

bilizar o públieo para, a, utilin:aqão d{Ð Oe,lrúro

prosos de Cumurrá, na. sua maioria .amputäd.os
durante o règÍmê colo-
nial, ou nos primeifos
anos apób a1 indgpericlên-
cla.

Colocadòs: poi öutro
lado þerante problemas
levantados pelof þacien-
tes quanto à durabilida-
de dos apárelhos,' os
nossos técnicos informa-
ram que embora o nrate-
rial local seja de irrenor
qualidade cìo que.o im-
portado, o' facto não é
determinante no tempo
de duraçãq dependendo
sobretudo da forma co-
rr.ro são utilizados"e, so-
bretudo,'da sua: coûger-
vação. Fois, segundo os
nossos entrevistados, a
maioria,slor pacientes
não seguán:oc conselhos
técnicos; apresentando-
-se reguiarrnente para
assistêneia,as_ þóteses

: ou sua reparação e subs-
' tÍtuição, o quê levs à
, sua rápida. detedoração

ou às constantes dores
e inCómodos de-que ge-.

ralmente se queixam.
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Selecção defronta ial$uirls å ltnite
o Os órbitros pecorom por coseirismo

i Os *Jalguiris- de Vil-
inus da Lituânia, 9u€
hoje à noite servirá .de
iuiz para o Prlmerro
èxame da selecção na-
iiional de futebol, emPa-ì

'fou a zero bolas com a
UDIB, como oPortuna-
fnente anunciámos, e'

ña segunda feira Passa-
äa, venceu a formação
ilos encarnados Pela
it"r"* de 2-1. Os cam-
þeões nacionais abriram
ö activo aos 40 minutos
öor intermédio de Rui.
i"no, num auto-golo,
após toque genial do
bápitão da equipa sovié-

' tica, Dirmeikis, reduziu
à vantagem, aos 71 mi-
hutos, para Latoja fixar
.o resultado em 2-1, na
lnareação de uma gran-
.de penalidade, aos B8

rnintrtôs, ..fabricadoo Pe-
. io.ánbitro J.. Gomes.

No conjunto das duas
oartidas os árbitros Or-
iando Furtado (juiz da
partida UDIB Jalguiris)
ö J- Gomes foram dema-
siados caseiros. Só que
J. Gomes viria, como
que a <compensar>> a

zua actuação na Primei-
ra parte, a beneficiar os

visitantes'

Pelo futebol Pratica-
do, os soviéticos de Jal-
guiris deram uma ima-
gem do seu futebol com
uma sehsação nítida de
inoperância no resPei-
tanle a remates de fora
de área em Posição fron-
tal quando a situação
assim o exigia. Imagem
flagrante foi no encon-
tro com a UDIB (no Pe-
ríodo áureo da equiPa)
quando na Pequena
área, primeiro Por inter-
médio de SatsYs e de-
pois por Daugélias' Per-
deram por um triz o go-
lo. Também o mérito
pertenceu à defensiva
ãos donos da casa, onde
Maio esteve Por duas
vezes no local certo Pa-
ra evitar a violação das
suas redes.

PABA QUÊ
ESSE COMPI,EXO
MESQTIINHO?

A UDIB, com certas
reticências e medo, este-
ve no rectângulo a <<ver

a banda passar>' o que é
um mal das nossas equi-
pas quando jogam com
..fo.aÂteiros-. Nos Pri-
meiros 20 minutos, os

Verba n l9 - Um mo-
tor Fiat n.t 46 657 com
bomba injectora avalia-
do em 20 000,00PG.
Verba rr.I 10 - Um mo-

tor Citroen n." 2 797 338
avaiiado em 10 000,00

Verba n. 13 - Seis
motor R4 r..t 256-114
com alterador avaliado
por 20 000,00 PG.^ Verba r-lt3 tZ - Seis
motores de arranque
diversos tiPos avaliados
por 12 000,00 PG

Verba r- 116 - Uma
polideira eléctricaava-
liada em 5 000,00 PG.

o
VEI.IDE-SE

Carrinha loYota 1000.
Os interessados devem
contactar pelo telefone
n.' 2122 ou 3604, das 10
às 12 horas.

No período da tarde
das 16,30 às 17,30 horas.

c
ANfTNCIO

Eng.' Îécnico-electri-
cista, encartado aceita
pedidos de Montagem
de ar condicionados,
avarias, instalações do-
miciliários, projectos e
assinaturas de plantas.

Os interessados Po-
dem contactar com o te-
lefone 3021 das 15'30
as 16 horas, todos os
dias, ou na sua resi-
dência no Bairro de
Gambiafadacasa
n." 85 - B.

lituanenses deramlse lu- "' dem indicar o caminho
xo de mostrar a sua mo; ì' a seguir.
bilidade no terreno e ' ; Só depois dos 20 mi-
boa técnica. Desmarca- nlttos é que a UDIB
ções rápidas de toda ¿ apareceu tal como co-
equipa, num movimento nhecemcs a equipa.-En-
uiifôrme, quando des- tão o nosso futebol, se

ce para o atáque e defe- quiserem o nosso "fute-
sa õm bloco quando o bolzinho>>' como muitos
adversário se 

- apodera clizem, veio à superfície'
do esférico. Isto aconte- Com estas novas dis-
ceu <<por licença" dos posições da equipa,. as

u d i bi s t as gue s e évoluções dos soviéticos
mostraram coxos' nestg no meio terreno e a so-
período, e pensávamos licitação, à constante
num desastre prema- descida do defesa es-

turo, à semelhança do querdo Rimas (a andar
que aconteceu com o no seu corredor de alto
Benfica aquando da Ta- a baixo) foram morren-
ça Africana contra os do, para dar lugar, pau-
abidjanenses. latinamente, a um taco

Mas a recuPeração foi a taco.
imediata, e os vice-cam- O descontroie insta-
peões atacaram. Qual lou-se nas hostes dos

ieria o resultado se isso ..J¿rlguiriso, salvando-se
não tivesse acontecido e só a defensiva qtle ac-
se a defensiva o único tuou em belo plano,
sector a dar réplica, per- principalmente nas bo-
mitisse um golo sequer las pelo ar e a dar se-
aos adversários? Os trei- guimento às jogadas, en-
nadores devem começar quanto no meio campo
a pensar nestes facto- Dirmeikis (falso extre-
res e incutirem aos jo- mo esquerdo) e Algis,
gadores que só a entre- rnuito talentoso, nos-
þa total, a rapidez na trararn-se como autên-
àcção e no pensamento. ticos motores da equipa.
ou melhor, a táctica, a Contudo, a UDIB pe-
técnica e cabeça fria po- cou, após assentar o jo-

B.o jornodo
Um mero acaso trou-

xe ao nosso conheci-
mento, à última da ho-
la, que os encontros de
futebol para o nacional
entre as equiPas do
Benfica-Atlético de Bis-
sorã o UDIB-Gabtl não
se realizariam. A Par
disso,e devidoà falta
de transporte Para às
ilhas, os ..Balantaso de
Mansoa não se desloca-
ram a Bolama, para o
confronto cqm o Estrela
Iocal. Portanto, no que
respeita ao totobola,
estes três jogos foram
sorteados, enquanto as
datas para a sua efecti-
vação serão marcadas
oportunamente.

Dos res-tantes cinco
encontros desta ronda, a
oitava, o Sporting foi a
Farim cilindrar o Des-
portivo local por cinco-
-zeto, acalmando tem-
porariamente os seus
adeptos quanto ao futu-
ro da equipa nesta pro-
va oficial. Aliás, é de
salientar que a turma
leonina tem feito carrei-
ra no terreno adverso,
onde só permitiu um
empate, até ao momen-
to.

O Ajuda Sport, com
um empate frente ao
Cantchungo a uma bola,
permitiu a fuga do Es-
trela Negra de Bissau,
vencedor do jogo com
o BuIa por duas bolas
sern resposta. Por sua
vez, o Ténis Clube de
Bissau derrotou a for-
mação do Qufnara

igualmente por dois ze-
ro fugindo (juntamente
com o Cantchugo) do
grupo dos seis com seis
pontos. O Sporting de
Bafatá não' esteve com
meiås medidas frente aos
sulistas de Tombali, gra-
ças a sua vitória de dois
zero totalizou sete pon-
tos.

Os jogos realizados
na capital contaram-se
por um baixo nível téc-
nico táctico e sem viva-
cidade da parte dos in-
tervenientes. No encon-
tro Estrela Negra de
Bissau-Bula, os golos
estrelenses foram apon-
tados por intermédio de
Pagâncio, com largas
culpas para a dupla cen-
tral adversária, sem-
pre mal escalonada no
terreno do jogo. Com
Abulai no banco, o
meio-campo da forma-
ção militar esteve apa-
gado, e só a entrada de
Bubo para reforçar o
esforço de Graça pos-
sibilitou, ora aqui. ora
acolá, algunna movi.men-
tação ao despique. Da
parte do Bula a má ac-
tuação do defesa acabou
por arrastar a linha
ofensiva, que por duas
vezes teve nos pés
a possibilidade de em-
pate. No meio campo,
o seleccionado Costa não
foi capaz de acompa-
nhar-as investidas de
Zinho que, no entanto,
abusou da reténeão do
esférico.

Não apresentámos a

go e ultrapassar os com-
ple>ros, na finalização.
Boia no chão mas... lá
cstír esta palavra, quan-
do se atingia a área
contrária, o esférico era
levantada com muita
vantagem para os ad-
versários (com boa es-
taturaeforça).Omes-
mo erro Viria a come-
ter o Benfica, no seu
jogo contra esta equipa
so.¡iéticn.

Devemos afirmar que
é uma arte jogar no
chão quando o adver-
sário é superior nas al-
tnras, assim como o re-
mate de pronto para
surpreender o guarda-
-redes. Aiiás o 6nico re-
mate que chamou a
atenção, pertenceu a
Ciodé quando obrigou,
naprimeiraparte, o
guardião Jurikus a des-
viar para canto.

A delegação dos Jal-
guiris é composta por
16 jogadores: guardião
Jurhus; defesas: Arvi-
das, Latoja, Valdas e,

Rimas; Algis, Stanislo-
vas Slgistas; Riobovas,
Stasys e Dirmeikis

crónica do encontro Té-
nis-Quínara porque,
mais uma vez o repór-
ter desportivo foi im-
pedido de entrar no Es-
tádio para realizar o seu
trabalho. Foi uma desi-
lusão para nós já que
pensávamos ultrapassa-
das estas querelas que
em nada beneficiam o
nosso desporto, e muito
menos dignificam quem
por eias terá que ser,
cedo ou tarde; responsa-
bilizado. E, continuando
a lamentar, escusámo-
-nos a tecer nrais co-
mentários...

TOTOBOLA
Houve, no concurso

(capJ. Suplentes: Gra-
zules (com o n.o 12), Ju-
iipes (n.' 13) Daugélia
(n.o 14), Eduardas
(n.o 15) e Edmuntlas
(n.'16). O chefe da dele-
gação é Eduardas Ti-
tichkis acompanhado
pelo supervisor técnico
Romualdas Gruchas,
treinador principal,
Benjaminas Zelkevi-
chius, treinador-adjun-
to, Stachys Rameiis e o
doutor Vchtanias Lei-
monas.

Esta equipa, fundada
em 1945 sob o nome de
Spartak e mais tarde de-
nominada Jalguiris Vil-
mus de Lituânia (a Re-
ptiblica mais ocidental
ãa URSS), foi recebiãa
no passado sábado pelo
camarada Adeiino Nu-
nes Correia, Secretário
da Juventude e Despor-
tos, e por Ulisses Montei-
ro, Presidente da FNF.
O camarada Adelino fez
um historial do nosso
futebol e apresentou de
forma sucinta os projec-
tos que a Secretaria tem
em relação ao desen-
volvimento do nosso
d,esporto.

ordinário desta semana,
um totalista com 13 re-
sultados certos arreca-
dando por esse motivo
cada um em Pesos
a quantia de 57 BBB,00

segundo o escrutí-
nio. Com 12 resultados
cer:tos aparecera¡n 31

apostadores cabendo a
cáda um a quantia de
1 867,00 - segundo in-
formações recebiclas do

totobola. Ainda segun-
do a mesma fonte, na
altura em que procedÍ-
amos ao fecho desta

edição decorria o escru-
tínio do concurso ex-
traordinário.
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Anúncios

' Faz-se Ptlbiico que
oelo Juízo de Direito
äa Vara CÍvel do Tribu-
nal PoPular da Região
de BisJau e resPectiva
Secretaria, nos autos de

Execução ordinária que

ELIAS DIB KAILL, SOI-

teiro. Comerciante' re-
sidente na Rua Vitorino
Costa. r^.1 42/A, move
contrá GILLE MICHEL,
casado, Comerciante, re-
sidente em Bissau, na
rua Pansau N'Ïsna,

. n." 3218, citando os Cre-

. dores Interessados, a

firn de se Proceder a
venda Judicial Por has-
ta p6blica, em- 2 | Praça'
dos bens mÓvers que

: não foram arrematadas
em i.l praça, nos autos
acima rèferidos, no Pró-
ximo dia 2 de Janei-
ro de 1982 Pelas t ho-

'ras, no local onde os

beás se encontram de-
oositados, na residência
äo exequente ELIAS
DIB KALIL.

Irão ¿ ¿.1 Praça os se-
guintes bens Pelos va-
lores de avaliação, se

não fôr contestado no
acto'por qualquer dos

intqressados'

Verba r-.1 3 - Um
motor de BMW n.'
Itz 213 2, avaliado em

. 10 000,00 PG.' Verba r..l 5 -Um mo-
tor de Citroen S/l; I
avaliado em 5 000,00PG.

Verba n.'6 - Um mo-
tor Citroen S/n.' avaiia-
do por 10 000,00 PG.

Farmácias de Servico

HOJE - Farmácia Higiene - Rua António
N'Bana; telefone, 2520.

AMANHÃ - Farmedi n.' I - Rua Guerra
Mendes, telefone 2460.

Sexta-Feira - Farmácia Moderna - Rua 12

de Setembro, telefone, 2702.

Sábado - Farmedi n,.'o 2 - Bairro de Belém,
telefone, 3437.

Domingo - Farmácia Higiene - Rua Antó-
nio N'Bana, telefonê, 2520.

Segunda-Feira - Farmedi n.' 1 - Rua Guer-
ra Mendes, telefone, 2460.

Cinema

A anunciar.
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A Afri.o e o

i ûorcio Morquez Polónro:

condecorodo
O presidentg da

França, François
Mitterrand, condeco-
rou anteontem o es-
critor colombiano
Gabriel Garcia Mar-
quez com a medalha
*Legião de Honra", a
mais alta distinção
oficial francesa.

..4 obra iiterária
de Garcia Marquez
representa as aspira-
ções da América La-
tina", afirmou Mit-
terrand, durar,te a
cerimónia realizada
no palácio presiden-
cial do Eiiseu, na
presença de nurne-
rosos convidados la-
tino-americanos, en-
tre os quais o escritor
mexicano Carlos Fu-
entes e o argentino
J¿lio Cortazar eü€,
juntos com Garcia
Marquez almoçaram
com o chefe de Esta-
do francês.

Segundo Mitter-
rand, Garcia Mar-
quez, que se tornou
célebre devido ao seu
romance ..Cem anos
de solidão-, *é um
grande escritor e um
dos grandes testemu-
nhas, senão um dos
grandes autores do
rÌosso tempo", que
cumpriu através de
sua obra e de
sua acção ..um papel
muito importante no
intercâmbio de ideias
sobre a evolução da
situação dos explora-
dos, e dos domina-
dos-.

A Legião de Honra,
criada em 1802 por
Napoleão Bonaparte,
para <<recompensar
os serviços militares
e civis", COnfere a
Garcia Marquez o
grau de comendador.

Paralelamente à
sua prolixa activida-
de de escritor, Gar-
cia Marquez é um de-
fensor militante da
causa progressista
dos povos, o que lhe
valeu não só prestí-
gio, mas também
ameaças de morte no
seu próprio País - a
Colômbia - Pelo que
vive actualmente exi-
lado no México'

O governo polaco pediu aos países socia-istas
uma ajuda urgente em produtos de primeira neces-
sidade, sc'licitando nomeadamente o envio adicional
de produtos alimentares, assim como' detergentes,
medicamentos e resta.ntes produtos alimentares e
industriais.

O correspondente da agência jugoslava Tan-
ju.g anunciou que a Polónia formulou o desejo de
quõ o transporte destas mercadorias seja organiza-
dc 

"orn 
eficácia, a fim de que todos os produtos

pediCos possam chegar aos postos de venda antes
ãas próximas festas, o mais ta.rdar até 24 de De-
zembro.

Para fazer face à difícil situação económica Co

país, as autoridades polacas suspenderam os *sába-

àor ii',"us*, que foi uma das conqtr.istas do movi-
mento operáiio em Agosto de 1980. Um decreto da

lei marcial declara quã agora os tra.balhadores das

cmpresas serão obrigados a trabalhar seis dias por
semana, e mesmo sete' caso uma situaçãc excepcio-
nal o exigir.

Este-decreto restringe também o direito às fé-
rias pagas dos trabalhadores, prevê- qu9 a duração

a.i*ïiã de trabalho, que era de oito horas, pode

s"" ptolottgaaa até 12 ñoras se for necessário' Fi-

""ltou"tu, 
ãsta disposição indica que o Estado pode-

ra i".ot"ut à reqüisição de produtos- agrícolas' e

que os camponeses po{em ser forçados a vender
rbrigatoria.mente os produtos da quinta'

SEGUNDA REVOLUçÃO

Segu.ndo Jerzy lJrban, porta-voz do governo
polaco,-as autoridàdes tencionam prosseguir a sua

BANJUL - Sete dos
autores da tentativa de
golpe de estado de Ju-
lho na Gâmbia, entre os
quais três membros do
*Conselho da Revoiu-
ção,', foram condenados
a morte por ..alta trai-
ção", pelo tribunal es-
pecial instituido na
Gâmbia.

AOLPEOEQUADOR

QUITO - O Parla-
mento do Equador apro-
vou por unanimidade a
abertura pela Organi-
zação de Libertação da
Palestina (OLP) duma
representação em Qui-
to.OEquadorémem-
bro da Organização dos
Países Exportadores de
Petróleo (OPEP).

COMÉRCIO

LUSAKA No v e
países africanos assina-
ram anteontem em Lu-
saka um acordo de co-
mércio preferencial vi-
sando reduzir as barrei-
ras aduaneiras existen-
tes entre eles. Os nove
signatários são: Come-
res, Djibuti, Etiópia,
Quénia, Malawi, Ilha
Maurícia, Somáiia,
Uganda e Zâmbia.

GOLPE DE ESTADO
GEORGETOWN

Uma tentativa de golpe
de estado para derrubar
o governo direitista de
Dominica ocorreu na
passada sexta-feira a
noite,segundo informa-
ções recolhidas em
Georgetown. As mes-
mas fontes decLararam
que um homem morreu
durante um ataque con-
tra a polícia central e o
chefe da polícia ficou
ferido. A" Dominica si-
tua-se entre a Martini-
ca e Guadalupe, no Ca-
ribe.

cooPERAçÃO

NOVA DELI _ A
Costa do Marfim procu-
ra de preferência a as-
sistência no domínio in-
dustrial de países tais
como a India, em vez
de nações ocidentais,
cuja ajuda é considera-
da mais cara - decla-
rou o ministro marfi-
nense do Comércio,
A.moakon Edjampan
Thiemele, que efectuou
uma visita oficial à fn-
dia.

ISLÃO EM Á,N'NICN

DAKAR - Decorre
desde segunda-feira na
capital senegalesa a se-
gunda conferência do
Conselho Africano de
Ccordenação IsIâmica,
ramo africano da Liga
ïslâmica I\{undial (Ra-
bita), com a participa-
ção de representantes
de 15 países, entre os
quais Cheikh Mohamed
Ali Harakan, secretário-
-geral da Liga.

Página ?
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JULGAMENTO

5ul-ofriconos
qsfixiqntes

Graro Garênoia alimenttr
*segunda revolução" e aplicar a reforma económi-
ca prevista.

oO esta.do de emergência vai permitir melho-
res condições para aplicar as reformas económicas,
pondc fim ao caos, à agitação e travando os oposi-
tores que dizem não a tudo", afirmou Urban.

Um conselheiro governamental, Wieslaw Gor-
nicki, precisou por seu lado que as organizações
sindicais não tinham sido'dissolvidas ou declaradas
ilegais, mas foram apenas suspensas. ..Qua.ndo as
ccndições estiverem reunidas, Solidariedade poderá
funcionar novamente e desenvolver-se>>, declarou
Gornicki.

Explicando as razões da instauração da ìei
marciaf na Polónia, o vice-ministro po"aco dos Ne-
gócios Estrangeiros, Marian Dobrosieiski afirmou
ñuma conferêñcia de impresa em Lausanne (Suiça)
que com esta acção impediram _<<apenas 

que,uma
órganização política (Solidariedade) semeie a desor-
cÌem e a desobediência civil no corpo da nação*'

Dobrosielski frisou que *quando o movimento
começou, tratava-se de um movimento autentica-
mente operário e polaco. As reivindicações eram
justas 

"iós, com excepção do grupo de Gierek, es-

iávamos de acordo com eles". Declarou que ..tudo
isso representava para nós uma ocasião de iniciar
,r* aofêtttico procósso de renovação, tanto no inte-
rior clo Fartidà como nas estruturas do Estado' Es-

távamos todos entusiasmados".
*Infelizmente, concluiu o ministro, estas pes-

soas de que lhes falo não queriam melhorar o so-

cialis,mo, queriam simplesmente ocupar o noss)
lugar".

utilizqm gozes
em Angolo

Nos recentes confron-
tos sobre o território
ocupado de Angola' as
tropas do regime racista
da Africa do Sui utiliza-
ram gazes asfixiantes a
fim de travar a contra-
-ofensiva angolana
anunciou um comunica-
do oficial publicado em
Luanda.

É a primeira vez, em
cinco anos de guerra n9
sul de Angola, que o

As autoridades do El-
-Salvador reconheceram
ontem a morte de um
capitão do exército,
A.dalberto Menjivar,
abatido durante uma
emboscada a uma Patru-
tha que comandava, en-
tre San Agustin e Jiqui-
lisco, departamento de
Usulutan, onde a guer-
rilha salvadorenha é ac-
tiva. Morreu também
u.m agente da Polícia
nacional.

exército sul-africano
utiliza estes gazes nos
confrontos com unida-
des regulares angolanas.

Segundo um comuni-
cado do Ministério da
Defesa de Ango1a, o
exército s u l-africano
efectuou nos meses de
Novembro e Dezembro
140 voos de reconheci-
mento, dois bombardea-
mentos e seis descidas
e vários ataques fron-

teiriços sobre o territó-
rio de Angola. Os meios
militares de Luanda
consideram que um nú-
mero importante de sol-
dados e efectivos bas-
tante modernos são em-
pregues nestas opera-
ções.

As autoridades ango-
lanas pensam que a con-
centraçáo de efectivos
sobre o território ocu-
pado no sul do país é
uma prova da evidente
intenção de Pretória de
criar um ..Estado tam-
pão" no qual o poder
seria formalmente en-
tregue ao grupo fanto-
che da ..Ifnita-.

Com a criação de um
governo fantoche os es-
trategas sul-africanos
pretendem destabilizar
o processo de reconstru-
ção de Angola. Simulta-
neamente, isso constitui-
ria uma forma de enfra-
quecer a luta de liberta-
ção na Namíbia dirigida
pela Swapo, que benefi-
cia do apoio militante de
Angola.

Atentodos
em Pretório
A capital da .A.frica

do Sul ficou muito
tempo sem luz na se-
gunda-feira da sema-
na passada, na se-
quência de atentados
ievaclos a cabo contra
instalações eléctricas
de Pretória.

I'To total, regista-
ram-se cinco atenta-
dos contra transfor-
madores no espaço de
meia hora, deixando
vários bairros da ca-
pital sul-africana na
obscuridade. Esies
¡:tentados não caLl-
saram nenhuma víti-
ma, mas os estragos
que causaram atingi-
ram dczenas de mi-
lhares de ranCs.

O mo'¿imento nacio-
nalista Africain Na-
tional Congress (4.1tr.
C.) reivíndicou nos
últirnos meses uma
série de atentados se-
meihantes, realizados
na província do Na-
tal e a leste do Trans-
vaal.

Guerro no E!'Sqlvodor
Por outro lado, no

quadro da estratégia
dos guerrilheiros, que
consiste em enfraquecer
o governo no plano eco-
nómico, novos atentados
a dinamite foram reali-
zados contra torres
eléctricas, o que provo-
cou a interrupçáo de
energia eléctrica num
extenso sector da capi-
tal e alguns povoados
do centro e leste do
país.

lsrael preporo nouo ogrersüo conlro o libuno
O receio de um eventual ata-

que militar israelita contra o

sU ao Líbano foi sublinhado
por várias fontes libanesas' que
ãeram conta de imPortantes
concentrações de troPas sionis-
tas ao iongo da fronteira com o
Líbano.

Yasser Arafat, líder da Resis-
tência Palestiniana, declarou
num discurso em Beirute que
três divisões israelitas foram en-
viadas como reforço dos dois la-
dos da fronteira libanesa. A rá-
dio da Falange (gruPo da direi-

ta libanesa) informou na se-
gunda-feira que as forças israe-
Iitas instalaram-se ao longo de
todos os pontos da fronteira.

Citou-se igualmente em Bei-
rute a declaração do porta-voz
do governo norte-americano,
que declarou ser possível um
ataque israelita, aproveitando a
crise na Polónia, que prende
actualmente a atenção da opi-
nião pilblica mundial. Lembrou
que Israel agiu do mesmo modo
durante os acontecimentos na
Hungria em 1956, quando se
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juntou à invasão anglo-francesa
do Egipto.

O jornal sírio *Tishrin* indi-
cou anteontem em Damasco
que Israel prepara um ataque
de grande envergadura no sul
do Líbano, a fim de desviar a
atenção da anexação do territó-
rio sirio de Golan e de evitar
submeter-se à resolução do
Conselho de Segurança da ONU
que pede ao Estado sionista pa-
ra anular a sua decisão de
anexar o planalto ocupado.
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O poís

Tivémcs opcrtunidade
de visitar o novo liceu
de Bissau guê, já con-
cluído, estará pronto a
funcionar no ano lecti-
vo de 1982. Obra muito
esperada, apresenta não
só um agradável,aspecto

ìlovo liceu de Bissüt! s$!fr nrorlltn Delegoçõo ds UNESCO

e dq PAI{A em Bissoutire o meihor
deÌe.

proveitcr

O en.q. Adalberto Fer-
rîirâ., dilector da e:n-
jrresa So¡.rcs C;r Costa,
constl:utora cio novo Ii-
cei.r, ciisse-nos: *Tei-nós
crn vista algumas ne¡go-
cia.ções a fazer, ter¡os
algurnas obras penden-
tes que só serã.o conch_r.í-
Ces rnais trrde. Aliás
perrs¡.irror i::.iciar já no
princípio cio. ano qlle
\¡elnr c pro;ecto da auto-
-estrada".

Por c..riro lado, o en1.
ACall--erio evidenciou
granCe satisfo.ção pelo
trabalho realizaclo. e
clesta m:.neira comcn-
tou: ..Teinos sido, elogia-
dos por toCas os que
têm visitaCo a obi'a e isso
sr.tisfaz-nos imenso; co-
r.ro não poderia dcixar
i,e Sef".

exterior, como também
está dotado de óptimas
cond-ições para os alu-
nos, nomeadamente um
mlrî.eu,. uma biblioteca,
coziniia e refeitório, uma
lav'anCarj.a e um pavi-
li;ão gimnodesportivo

(Continuação da 1." página)

A memória dos homens é fraca! Hoje,
us Combatentes da Liberdade da Pátria usur-
pam o nome de um Faís soberano como se
afirma, sem se lembrar que ontem davam o
melhor de si mesmos (o seu sangue) para que
nascesse esse País soberano e livre! A histó-
ria não perdoará aos que pactuaram corn o
oportunismo na mira de caçar votos fáceis de
sectores muitas vezes alheios aos verdadeiros
problemas do Pafs.

Se é certo que o Partido foi fundado
por cidadãos guineenses e caboverdianos pa-
ra lutar pela libertaeão dos dois povos, no
entanto jamais houve qualquer repartição
percentual tanto na entrada como na cons-
tituir.ão dos órgãos dirigentes. No seio do
Partido sempre contou o valor inilividual de
cada militante e não o local'do seu nascimen-
to. Só isso explica que Aristides Pereira te-
nha sido Secretário-Geral quando, em termos
de nacionalidades, ele fazia parte da mino-
ria. Os que a dada altura quiseram destrulr
o PAIGC (por dele não terem necessidade),
tentaram introduzir esse critério contra-re-
volucionário de promoção em função de lo-
cal de naseimento e não de mérito pessoal.

As eleições para os órgãos dirigentes.no
III Congresso foram um exemplo dessa sa-
nha destruidora que já nessa altura anima-
va certos espírito:u Portanto não se tratou de
expulsão de caboverdianos mas sim d.os frac-
cionistas do PAICV como em tempos acon-
teceu em Praia a expulsão dos então chama-
dos trotskistas (Manuel Faustino, Dud¿, Zona
entre outros).

-A má-fé dos senhores da P¡aia não tem
lirnites. Com efeito o primeiro Congresso Ex-
traordinário do PAIGC não expulsou o Pre-
sidente da Rep¿blica de Qabo Verde. Conde-
nou e expulsou o ex-Secretário Geral do
PAIGC por não ter tido a coragem política
para continuar a Obra Genial de AMÍLC.4,R
CABRAL. O ex-Secretário Geral do PAIGC.
foram os militantes do Partido na Guiné e
em Cal¡o Verde que o elegeram, pôrtanto nós
guineenses temos algo a dizer sobre a figura
e o comportamento político do Secretário
Geral sem que isso represente qualquer tipo

Quenr tem Ím{'cHo clo HD,IäHGO?

com excelente ilumina-
ção. Tendo- em conta es-
tes factores, espera-se
que o liceu seja equipa-
do o mais breve possÍvel.
com as infra-estruturas
necessárias ao seu fun-
cionamento, para qt-te se

de ingerência nos assr¡ntos de Cabo Verde.
Aristides Fereirs é cal¡ovcrdiano mas o Con-
gresso pronunciou-se sobre o Secretário Ge-
ral que podia ser tanto guÍneense como c3-
boverdiano

O Presidente da.República de Cabo Ver-
de.constitucicnaknente eleito pelo povo (de-
ve se'l caboverdiano de origem quem deve
ser o Presidente de Cabo Verde) quem se
deve pronunciar sobre o seu comportamento
é o povo caboverdiano; Nós os guineenses só
temos que respeitar a vontade soberana des-
se povo irrnão. Mas sobre o Secretário Ge-
ral isso é outro asSunto sobre o qual todos,
guineenses e caboverdianos deveriam
pronunciar. Em nome de quê Aristides Pe-
reira possuía uma residência na Guiné? Ein
noine de quê A'ristides Pereira recebia do
tesouro guineense um subsídio mensal e ou-
tro extraordinário quando sé deslocava a
Bissau?

Por que motivo. Aristides Pereira fazia-se
acompanhar de guardas de segurança pessoal
guineense formad.os na dura escola que foi
Luta de Libertação Ì{acional? Por que razão
Aristides Pereira promoveu a reunião de
Ltranda para analisar os acontecimentos de
Bissau? Foi na sua qualidade de Presidente
da Rep¿¿blic'a de Cal¡o Verde? Ou foi antes
por se considerar Secretário Geral do PAIGC,
¡redirnos aos Senhores da Praia que tespon-
dam.

l{a verdade o Partido não é uma socie-
Cade por acções rnas tambám não é urn clubc
recreativo o¡rcle se entra e sai a seu belo pra-
zer s,Ðm prestar contas.

Aprendemos colri Cabral que a rninoria
se submete às d.ecïsões da maioria. Lernen-
h.rnos que eur Fraia se tenham esquecido
desse ensinarnento. Trezentos e urn militan-
tes não ¡rodena'confirrnar o Partido que nin-
f;uém dissolveu, maé cento e cinquenta rni.,-
lit¡ntes podem criar outro Partido não pres-
ta.ndo contas aqueles com quem caminharam
juntos dr¡as décadas! I

fle que lado está o hegemonismo?
Queremos deixar'bom clâro que a sobe-

rania do povo caboverdiano tal corno de qual-
quer outro povo do mundo é Ínviolável. Na
Iuta levada a cabo por PAIGC desde o início,

A necessidade de
discutir com o nosso
governo e em parti-
cular com o Ministé-
rio da Informação e
Cultura o projecto ds
criação de uma Esco-
la de Jornalismo para
os países africanos de
expressão oficial por-
Íuguesa, constituiu-se
como razão da visita
a Bissau de uma im-
portante delegação
conjunta Pana/Unes-
co, composta por
Cheick Ousmane
Dialló, Director da
PANA (Agência Pa-
nafricana de Infor-
mação), Hervé Bour-
ges, porta-voz do Di-
rector-Geral da
Unesco e Roland

o princípio de independênóia, soberania e
integridade política de cada sujeito das re-
Iações iniernacionais foi sempre a espinha
dc,rsal da política e do comportamenfo do
Partido no plano internacional. Há-de conti-
nuer a sê-lo e isto apesar de todas as tenta-
tivas d'e apresentar a realidade de maneira
diferente. For conseguinte, o PAIGC (o qua-
lificativo de moderno a nosso ver eortrespon-
cle a realidade þorque sendo uma organiza-
ção poiítica dinâmica e em constante desen-
volvimento, é o primeiro dever dos militan-
tes e dirigentes do Partido torná-lo cada vez
r-r¡ais actual e mais capaz de. responder.a
real'idade em constante mutaião) não podia
deixar-se levar a tomar rnedidas susceptíveis
de prejudicaæ. a integridade e a soberania de
qualeiu.cr membro da comunidade internacio-
nal.

I{ão nos aninaa qualquer intenção ocul-
Éa er': relação a Cabo Verde. Quando decidi-
mos, eirn maioria esmagadora, manter o nog-
so Fartido não pensamos sequer em Cabo
Verde. Que a nossa atitude possa pôr em pe-
rígo e aryreaçar a estabilidade em Praia é um
facto que lamentamos mas contra o qual
nada podemos fazer. I¡nbuídos de espírito re-
volucionário que nos permite ver para além
do rnesquinho e estreito nacionalÍsmo, acre-
dit¡mos que, aÍÌesar de tudo, as conquistas
revolucionárias só poderão ser mantidas em
Cabo Verde gror homens que passarann pela
esccla revolucionália do PAIGC. Fara tal,
necessário se torna que abandonem o ridí-
c'.rio de.s suas posições. Da nossa part'e já te-
mos muitos problernas nacionais a enfrentar,
herclados do colonialismo e dos tasgos oinfan-
tis" dos coasetrheiros de Luiz Cabral.

Que o Fartido cle Cabral possa conti-
nuar sem etrcs parece constituir a rnaior agui-
lhoada dada ao amor-próprio dos ins.ubsti-
tuíveis. Afinal, quem tern medo do FA,IGC?
Ð¿ixamos ao Tribunal Internacional de Praia
o tmbalho rìe julgar como provaram ser ca-
pazes d.e fazer nc célebre caso da Naguica-
ve.

Entretanto sonaos e . eontinuamos a ser
FfliGC, disæostos a ,enfrentar qualquer gru-
pr:lho teleg¿:iado de f,raia cu outras capitais
r fins.

Schreyer, especialis-
ta em Comunicações
da mesma organiza-

'ção.
Esta deiegação, pa-

ra aIém de importan-
tes reuniões de tra-
lalho com uma equi-
pe de responsáveis
pela informação gui-
neense chefiada pelo
camarada Director-
-Geral da Informa-
ção" Agnelo Regalla,
foi recebido em au-
cliências separadas pe-
1o camarada João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Conselho
da Revolução, e por
Filintó Barros, Mi-
nistro da Informação
e Cuitura e Mário
Cabral, Ministro da
Educação Nacional.
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